
C H E G A M O S AO NÚMERO 3 DE Ciência & Saúde Coletiva ENFRENTANDO MUITOS OBSTÁ­

CULOS PARA SUA REALIZAÇÃO. A REVISTA AINDA ESTÁ SE ESTRUTURANDO E NECESSITA DE MUITOS 

CUIDADOS E ATENÇÃO PARA QUE NÃO ENTRE NAS ESTATÍSTICAS DE MORTALIDADE INFANTIL BASTANTE 

FREQÜENTES ENTRE AS INICIATIVAS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA. Q U E R E M O S DEIXAR CLARO PARA OS 

COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS DA ÁREA QUE, DE NOSSA PARTE, TUDO FAREMOS PARA QUE ELA 

CRESÇA ROBUSTA, POIS ACREDITAMOS NO SEU LUGAR E NO SEU PAPEL E M NOSSA MILITÂNCIA INTELEC­

TUAL, SOCIAL E POLÍTICA. APESAR DE TODAS AS DIFICULDADES ESTAMOS CUMPRINDO A PROPOSTA DE 

COLOCAR À DISPOSIÇÃO DA COMUNIDADE OS DOIS NÚMEROS ANUAIS PREVISTOS NA CRIAÇÃO DO PROJETO. 

N O ATUAL VOLUME APRESENTAMOS TEMAS DE FUNDAMENTAL IMPORTÂNCIA PARA A ÁREA, ABRANGENDO 

RESULTADOS DE INVESTIGAÇÃO SOBRE A CONSTRUÇÃO SOCIAL DO CONHECIMENTO NA ÁREA DE CIÊNCIAS 

SOCIAIS E SAÚDE, DE POLÍTICAS DE INFORMAÇÃO E DE REFORMA D O SETOR, ALÉM DE TEMAS METO­

DOLÓGICOS. O DEBATE CENTRAL DESTE NÚMERO É A QUESTÃO DO CONTROLE SOCIAL, TEMA TÃO 

PRÓXIMO ÀS EXPERIÊNCIAS CIDADÃS, TÃO IMPREGNADO DE AÇÕES MILITANTES E, AO M E S M O TEMPO, 

TÃO CARREGADO DE IDEOLOGIAS E DE PRECONCEITOS. N A ÁREA DE SAÚDE, A QUESTÃO DO CONTROLE 

SOCIAL CONSTITUI ASSUNTO DE EXTREMA RELEVÂNCIA. N A ENTREVISTA DE P O S S E , O ATUAL MINISTRO DA 

SAÚDE DAVA A DIMENSÃO DESSA RELEVÂNCIA, DIZENDO QUE N U M SETOR PÚBLICO C O M O O DA SAÚDE 

ONDE NÃO SE P O D E TRABALHAR C O M O CONCEITO DE CONCORRÊNCIA, A ÚNICA FORMA DE PROMOVER 

E MELHORAR A QUALIDADE É A PARTICIPAÇÃO E A PRESSÃO DA SOCIEDADE. 

A PARTIR DO PRÓXIMO NÚMERO, POR DECISÃO ADOTADA PELOS EDITORES ASSOCIADOS E M REUNIÃO 

DO CONSELHO EDITORIAL, Ciência & Saúde Coletiva PASSARÁ A TRABALHAR C O M TEMAS ESPECÍFICOS, 

INDICADOS POR ESSE CONSELHO, CONSIDERADOS PRIORITÁRIOS PARA A REFLEXÃO DESTA ÁREA. A DINÂMICA 

DE TRABALHO SOFRERÁ MODIFICAÇÕES, U M A VEZ QUE TEREMOS QUE CONTAR C O M ESPECIALISTAS NOS 

ASSUNTOS ESCOLHIDOS, NA FUNÇÃO DE EDITORES CONVIDADOS. PARA QUE SEJAM SOCIALIZADAS C O M 

TODA A COMUNIDADE, AS OPORTUNIDADES DE PARTICIPAÇÃO, PUBLICAREMOS NOS Boletins da ABRASCO 

OS DOIS TEMAS ESCOLHIDOS PARA O ANO SEGUINTE, PERMITINDO QUE OS EDITORES CONVIDADOS 

PLANEJEM OS TEMAS IMPRESCINDÍVEIS DE SEREM TRATADOS, CONCLAMANDO OS ESPECIALISTAS E, 

SIMULTANEMENTE, SELECIONANDO OS BONS TRABALHOS QUE EMERGIREM ESPONTANEAMENTE. D A 

M E S M A FORMA, ACEITAREMOS TRABALHOS QUE NÃO ESTEJAM DENTRO DA TEMÁTICA MAIOR ESCOLHIDA 

PARA ANÁLISE, M A S COERENTES C O M O OBJETIVO MAIOR DA REVISTA, DEFINIDA DESDE O SEU LANÇA­

MENTO: APRESENTAR O ESTADO DA ARTE DE QUESTÕES RELEVANTES NAS ÁREAS E SUBÁREAS DO C A M P O 

DA S A Ú D E PÚBLICA. S E N D O ASSIM, SERÁ RESERVADA U M A P E Q U E N A PARTE DE CADA VOLUME PARA 

ATENDER A ESSA FORMA DE CONTRIBUIÇÃO DOS ESTUDIOSOS DA S A Ú D E COLETIVA. 

E S P E R A M O S , PORTANTO, QUE OS C O M P A N H E I R O S E COMPANHEIRAS DESFRUTEM D O S ARTIGOS 

E INFORMAÇÕES PUBLICADAS NESTE N Ú M E R O 3, E QUE AQUELES Q U E AINDA NÃO O FIZERAM, 

A S S I N E M A REVISTA E SE A P R E S E N T E M PARA CONTRIBUIR C O M ESSA GRANDE AVENTURA QUE É 

TORNAR REALIDADE O CRESCIMENTO E O A M A D U R E C I M E N T O DE U M VEÍCULO DE DIVULGAÇÃO DE 

CONHECIMENTOS E PRÁTICAS DA S A Ú D E COLETIVA, ÁREA TÃO PUJANTE, DINÂMICA E E M PLENO 

PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO. 


